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A esmola: sinal universal de justiça e solidariedade

Irmãs e Irmãos caríssimos

1. Desejo voltar mais uma vez aos assuntos das nossas três meditações quaresmais: oração, jejum e esmola; sobretudo

a esta última. Se a oração, o jejum e a esmola formam a nossa conversão a Deus, conversão que é expressa de modo

mais exacto com o termo grego «metánoia», se elas constituem o principal tema da liturgia quaresmal, um estudo

penetrante desta liturgia persuade-nos que a «esmola» ocupa nesta um lugar especial. Procurámos explicá-lo

brevemente na quarta-feira passada, apoiando-nos no ensinamento de Cristo e dos Profetas do Antigo Testamento, que

ressoa muitas vezes na liturgia quaresmal.

Existe porém a necessidade de actualizar esta matéria, de a traduzir, por assim dizer, não só em linguagem de termos

modernos, mas também em linguagem da realidade humana actual: interior e social, ao mesmo tempo. Como se

referem à realidade actual as palavras pronunciadas há milhares de anos, num contexto histórico-social completamente

diverso, palavras dirigidas a homens duma mentalidade tão diversa da de hoje? Como é possível então aplicá-las a nós

mesmos? Que pontos nevrálgicos da nossa actual injustiça, das iniquidades humanas e das várias desigualdades, não

eliminadas na vida da humanidade — embora tantas vezes a palavra de ordem «igualdade» tenha sido escrita em várias

bandeiras —, que pontos devem as nossas palavras combater?

Ressoam com energia insólita as discretas palavras de Cristo dirigidas um dia ao apóstolo traidor: Pobres sempre tereis

convosco; mas a mim nem sempre me tereis (Jo. 12, 8).

«Vós tereis sempre pobres convosco». Depois do abismo desta palavra, nenhum homem pôde nunca dizer o que é a

Pobreza. (...) Quando se pergunta a Deus, Ele responde que é Ele precisamente o Pobre: «Ego sum pauper» (Léon



Bloy, La femme pauvre, II.1, Mercure de France 1948).

2. A chamada à penitência, à conversão, significa chamada à abertura interior «para com os outros». Nada pode

substituir, na história da Igreja e na história do homem, esta chamada. Esta chamada tem infinitos destinatários. Dirige-

se a todos os homens e dirige-se a cada um pelos motivos próprios a ele mesmo. Cada um deve portanto ver-se
nos dois aspectos do destino desta chamada. Cristo exige de mim uma abertura para com o
outro. Mas para com que outro? Para com aquele que está aqui, neste momento. Não se pode
«adiar» esta chamada de Cristo para um momento indefinido em que aparecerá aquele mendigo
«qualificado» a estender a mão.

Devo estar aberto para cada homem, disposto a «oferecer-me». A oferecer-me levando quê? E
sabido que às vezes com uma só palavra podemos «dar um presente» ao outro; mas com uma
palavra só, podemos também golpeá-lo dolorosamente, injuriá-lo e feri-lo; podemos até «matá-lo»
moralmente. É necessário portanto aceitar esta chamada de Cristo naquelas ordinárias situações
quotidianas de convivência e de contacto, onde cada um de nós é sempre aquele que pode «dar»
aos outros e, ao mesmo tempo, aquele que sabe aceitar o que os outros podem oferecer-lhe.

Responder à chamada de Cristo para me abrir interiormente para os outros, significa viver sempre
pronto a encontrar-me do outro lado do destino desta chamada. Eu sou quem dá aos outros,
mesmo quando sei receber, quando sou agradecido por todo o bem que me chega doutrem. Não
posso ser fechado e ingrato. Não posso isolar-me. Aceitar o chamamento de Cristo para abrir-me
aos outros exige, como se vê, uma reelaboração de todo o estilo da nossa vida quotidiana. É
necessário corresponder a esta chamada nas dimensões reais da vida. Não adiar para outras
condições e circunstâncias, para quando se apresentar a necessidade. Urge perseverar
continuamente nessa atitude interior. Sem isso, quando se apresentar a ocasião «extraordinária»,
poderá acontecer-nos que não tenhamos a correspondente disposição.

3. Entendendo assim, de maneira prática, o significado da chamada de Cristo a «oferecermo-
nos» aos outros na vida de cada dia, não queremos restringir o sentido desta doação apenas aos
factos quotidianos, por assim dizer de pequenas dimensões. O nosso «oferecermo-nos» deve
referir-se também aos factos longínquos, às necessidades do próximo com quem não estamos
em contacto cada dia, mas de cuja existência somos conhecedores. Sim, hoje sabemos muito
melhor quais as necessidades, os sofrimentos e as injustiças dos homens que vivem noutros
países, noutros continentes. Estamos longe deles geograficamente, estamos separados por
barreiras linguísticas, por fronteiras levantadas por cada um dos Estados ... Não podemos
entranhar-nos directamente na fome deles, nas indigências, nos maus-tratos, nas humilhações,
nas torturas, na prisão, nas discriminações sociais que os amarguram, nas condenações a um
«exílio interior» ou à «proscrição» a que se vêem sujeitos; sabemos todavia que sofrem, e
sabemos que são homens como nós, nossos irmãos. A «fraternidade» não foi escrita só nas
bandeiras e nos estandartes das modernas revoluções. Já há muito a proclamou Cristo: ... vós
sois todos irmãos (Mt. 23, 8). E mais ainda: a esta fraternidade deu Ele um ponto indispensável
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de referência: ensinou-nos a dizer «Pai nosso». A fraternidade humana pressupõe a paternidade
divina.

A chamada de Cristo a abrirmo-nos «ao outro», ao «irmão», precisamente ao irmão, tem um raio
de extensão sempre concreto e sempre universal. Diz respeito a cada um, porque se refere a
todos. A medida deste «abrirmo-nos» não é só — e não é tanto — a proximidade do outro, quanto
o são exactamente as suas carências: tinha fome, tinha sede, estava nu, na prisão, doente ...
Respondamos a esta chamada procurando o homem que sofre, seguindo-o até além-fronteiras
dos Estados e dos Continentes. Deste modo cria-se — através do coração de cada um de nós —
aquela dimensão universal da solidariedade humana. A missão da Igreja está em guardar esta
dimensão: Não limitar-se a algumas políticas e a alguns sistemas. Guardar a universal
solidariedade humana sobretudo com aqueles que sofrem; conservá-la com respeito a Cristo que
formou, duma vez para sempre, essa dimensão de solidariedade com o homem. O amor de Cristo
nos constrange, persuadidos que, se um só morreu por todos, então todos estão mortos. Cristo
morreu por todos para que os que vivem já não vivam para si mesmos, mas para Aquele que por
eles morreu e ressuscitou (2 Cor. 5, 14 s). E deu-no-la como missão, uma vez para sempre. Deu-
a a cada um. Quem é fraco, sem que eu também o seja? Quem tropeça, que eu não me consuma
com febre? São palavras de São Paulo (2 Cor. 11, 29).

Portanto, na nossa consciência — na consciência individual do cristão —, na consciência social
dos vários ambientes e das nações, devem formar-se, diria eu, zonas especiais de solidariedade
precisamente com aqueles que mais sofrem. Devemos trabalhar sistematicamente para que as
zonas de especiais carências humanas, dos grandes sofrimentos, dos agravos e das injustiças,
se tornem zonas de solidariedade cristã de toda a Igreja e, por meio da Igreja, de cada sociedade
e da humanidade inteira.

4. Se vivemos em condições de prosperidade ou de bem-estar, mais urna razão para termos
consciência de toda a geografia da fome no globo terrestre; mais uma razão para dirigirmos a
nossa atenção para a miséria humana, como fenómeno de massa; devemos despertar a nossa
responsabilidade e estimular a prontidão para um auxílio activo e eficaz. Se vivemos nas
condições de liberdade, de respeito dos direitos humanos, mais uma razão para sofrermos pelas
opressões das sociedades que estão privadas da liberdade, pelas opressões dos homens que
estão privados dos direitos fundamentais humanos. Isto diz respeito também à liberdade religiosa.
De modo especial onde há respeito pela liberdade religiosa, devemos participar nos sofrimentos
dos homens, às vezes de comunidades religiosas inteiras e de Igrejas inteiras, a quem é negado
o direito à vida na religião segundo a própria confissão ou o próprio rito. Devo chamar pelos seus
nomes a tais situações? Sem dúvida. É meu dever. Mas não podemos ficar só nisto. É necessário
que nós, todos e em toda a parte, nos esforcemos por tomar uma atitude de solidariedade cristã
com os nossos irmãos na fé, que sofrem discriminações e perseguições. É necessário, além
disso, procurar formas em que esta solidariedade possa exprimir-se. Esta foi sempre, desde os
tempos mais antigos, a tradição da Igreja. Na verdade, é bem sabido que a Igreja de Jesus Cristo
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não entrou «em posição de força» na história da humanidade, mas através de séculos de
perseguições sofridas. E foram precisamente estes séculos que estabeleceram a mais profunda
tradição da solidariedade cristã.

Também hoje tal solidariedade é a força duma renovação autêntica. É o caminho indispensável
para a auto-realização da Igreja no mundo contemporâneo. Foi a verificação da nossa fidelidade
a Cristo que levou a dizer: Pobres sempre tereis convosco (Jo. 12, 8. 7), e ainda: Sempre que
fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes (Mt. 25, 40). A
nossa conversão a Deus só se realiza no caminho desta solidariedade.

Abençoo-vos com muito afecto.

Aos jovens

Desejo agora dirigir urna palavra especial aos numerosíssimos jovens, provenientes de várias
partes, que participam neste encontro.

Sede bem-vindos, caríssimos jovens.

A esta imponente Audiência, que deseja ser também festa dos corações, trazeis vós uma nota
singular de alegria, de bondade e de esperança. Saúdo-vos cordialmente e expresso-vos a minha
gratidão

Como tive já ocasião de dizer muitas vezes, a Igreja tem confiança em vós e no vosso
entusiasmo por todas as causas nobres e grandes; deve ter confiança em vós, porque sois os
homens de amanhã. Olhando para os vossos rostos, vemos o futuro. Na luz dos vossos alhos,
brilha o ano 2000. Espectáculo este impressionante e animador, que, ao mesmo tempo, é
também exigência de autêntica formação humana e cristã.

Ao olhar para vós, penso naquilo que sereis e é para mim motivo de conforto o vosso generoso
esforço.

Uma só recomendação quero dirigir-vos hoje: recordai-vos que o mundo precisa de inocência.
Todos os valores, são importantes e necessários para o desenvolvimento da pessoa e da
sociedade e para o bom andamento da vida civil. Mas o cristão sabe que o valor principal e
absoluto e a "graça" de Deus, que é participação na vida ,mesma da Trindade Santíssima e
presença de Deus na própria alma; numa palavra, o primeiro valor é para todos a inocência de
vida, mantida mediante a observância dos Dez Mandamentos, ou seja, da lei moral e mediante a
oração e os Sacramentos.
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De facto, o próprio Jesus ensinou-nos: Se alguém quiser vir após mim, renegue-se a si mesmo,
tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas quem perder a sua
vida por minha causa, encontrá-la-á. Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro se, depois,
perde a sua alma? Ou que poderá dar o homem em troca da sua alma? (Mt 16, 24-26).

E ainda Jesus nos roga que não nos separemos d'Ele, que é a "Videira verdadeira", quer dizer,
que não percamos a "graça", para não nos tornarmos varas secas e inúteis: Permanecei em mim
e eu permanecerei em vós. Como a vara não pode dar fruto por si mesma se não estiver na
videira, assim acontecerá convosco se não estiverdes em mim. Eu sou a videira, vós as varas;
quem está em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer ( Jo 15, 4-
6).

Por isso, exorto-vos também eu, como Jesus: conservai a inocência. Vivei na graça de Deus. Não
vos deixeis atrair, enredar, arrastar e sufocar pelo mal, que — bem sabeis — existe sempre no
mundo e também em nós mesmos, dada a nossa natureza, remida sim, mas ferida pelo pecado
original.

Confio-vos a Maria Santíssima, que vos convido a invocar cada dia, e de coração a todos vos
abençoo.

Saudações

Apelo

Antes de dirigir a minha palavra aos peregrinos das diversas Nações, nas suas próprias línguas,
desejo ocupar o meu pensamento com uma situação particular, que muito me aflige.

Constituem para mim motivo de dor profunda as graves e preocupantes notícias, que chegam
nestes dias do Uganda, País que, bem o sabeis, recebeu calorosamente o meu Predecessor
Paulo VI, na sua histórica visita à África. Ele é agora teatro de recontros sangrentos, que
produzem vítimas e destruições. Convido a que vos unais à minha oração, para que Deus alivie
os sofrimentos daquelas provadas populações e lhes assegure, como a todo o Continente
africano, o dom ambicionado duma paz justa e estável.

A peregrinações italianas

Saúdo com paternal afecto os Párocos e os fiéis das numerosas peregrinações italianas
provenientes das respectivas paróquias perto ou longe, com os seus generosos propósitos de
santa Páscoa. Especiais boas-vindas quero dar peregrinação da Diocese de Forlì, composta de
mais de mil fiéis, presididos pelo Bispo, D. Giovanni Proni. Congratulo-me com eles pela

5



fervorosa devoção à Santíssima Virgem, venerada com o título de "Madonna del Fuoco"; e peço-
Lhe, juntamente com todos vós, que mantenha sempre as nobres tradições cristãs recebidas dos
vossos pais, vos inflame de contínuo amor para com Deus e o próximo, e seja animadora de
coesão fraterna não só em toda a Diocese a Ela consagrada mas ainda em toda a região da
Romanha.

Aos doentinhos

Um especial e afectuoso pensamento para vós todos, doentes do corpo e do espírito, que de
várias Nações viestes visitar o Papa.

Que encontro significativo, cordial e interessante é este, que se realiza entre todos os que
representam a Humanidade sofredora e o Vigário na terra d'Aquele que quis ser o "Homem das
dores", com o propósito de dar valor, conforto e esperança ao sofrer de cada existência humana!

O presente tempo litúrgico leva-nos a considerar a Cristo, que, ao agonizar no jardim de
Getsémani, aceitou sujeitar-se ao pavor, à angústia e à tristeza profunda (cfr. Mc 14, 33). Orou,
entregou-se totalmente à vontade do Pai Celeste e recebeu conforto e força suficiente para beber
até ao fundo o cálice da dor (ibid. 14, 36).

Caríssimos enfermos, conservai fixo o olhar em Cristo, vosso Amigo, vosso Modelo e vosso
Consolador. Seguindo o seu exemplo, conseguireis que o vosso pavor se transforme em
serenidade, a vossa angústia se troque em esperança e a vossa tristeza se mude em alegria, o
vosso sofrimento se torne purificação e mérito para as vossas almas, além de precioso contributo
para o bem espiritual da Igreja (cfr. Col 1, 24).

De coração vos abençoo, aqueles que vos são queridos e todos os que amorosamente vos
assistem.

Aos jovens Casais

Permiti-me, por fim, que me dirija a vós, jovens casais, que, como habitualmente, sois numerosos
e vos encontrais animados do vivo desejo de prestar filial homenagem ao Papa, de ouvir a Sua
palavra e receber a Sua bênção.

Com grande prazer descubro entre vós o grupo de cônjuges pertencentes ao Movimento dos
Focolares, que provêm de vários Países europeus.

Filhos caríssimos, fazei que as novas famílias — nascidas do afecto do coração e do
consentimento livre da vossa vontade, selado pela graça divina do Sacramento do Matrimónio —
sejam sempre e profundamente penetradas por amor forte e fecundo, se mantenham firmes sobre
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a rocha da unidade e da fidelidade, e sejam vivificadas por aquelas virtudes cristãs, que fundam e
garantem a paz e a prosperidade do lar doméstico que vós acabais de acender.

Sobre as vossas famílias que nascem invoco a assistência contínua do Senhor e a todos concedo
de boa vontade a minha Bênção especial.
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